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    INTRODUÇÃO




    Este trabalho busca conhecer a história das igrejas na cidade de Irauçuba – Ceará e identificar os espaços sagrados, os territórios e as redes utilizadas por estas instituições. Diante da impossibilidade de lidar com todos os espaços sagrados, todos os territórios religiosos e todas as conexões – redes – utilizadas por todas as igrejas da cidade de Irauçuba, um recorte se fez necessário, adotando-se como referência as duas maiores igrejas: Igreja Católica Apostólica Romana e a Igreja Evangélica Assembleia de Deus.




    É necessário, neste trabalho, esclarecer sobre quais parâmetros conceituais se analisa a noção de igreja na cidade, visto que a história da igreja é um campo multidisciplinar, não só nos aparatos teóricos que os estudiosos do tema utilizam para sustentação de suas teses, mas também no trato com as fontes que possibilitam a reconstrução histórica de certas igrejas. Isso se dá pelo aspecto polissêmico de descrição/conceituação de Igreja. A categoria Igreja é definida como “crenças e práticas que unem em uma mesma comunidade moral todos os aderentes”1. Segundo Manoel, a palavra Igreja deriva-se do grego εκκλησία (ekklesía), uma reunião de fiéis, a “assembleia dos cristãos”, o “povo de Deus”2.




    Para se compreender a história de uma igreja, conforme Soffiatti deve-se partir dela mesma, de seus valores, dogmas e de seus preceitos. Para a autora, as ciências sociais contribuem para a História da Igreja, conferindo maior veracidade e credibilidade ao conhecimento construído, além de ampliar os objetos históricos disponíveis ao estudo e pesquisa. Segundo a autora, há duas visões de construção da história: a tradicional, que se fundamenta na pesquisa, na exploração da documentação e que busca a historicidade; e uma nova visão que vai mais a fundo na compreensão da pesquisa, ampliando os objetos e a compreensão das diferentes vertentes da instituição.3




    Desde a construção da primeira igreja em Irauçuba até os dias atuais, os grupos religiosos compostos por leigos ou não, exercem várias funções dentro da religião. Os grupos são essenciais para o bom funcionamento da igreja. Seja como conselho, movimentos, conjunto, departamentos, pastoral ou apostolado, estas unidades contribuem de forma significativa para a manutenção da igreja. Ampliar os objetos e a compreensão das diferentes vertentes da instituição significa conhecer esses grupos que compõem a igreja. 




    Na cidade de Irauçuba, os prédios das igrejas são isentos da cobrança de impostos. Geralmente, estas edificações pertencem a própria instituição. Uma das características marcantes é a instalação de igrejas nos bairros distantes do Centro. Nos últimos anos, multiplicaram-se as Igrejas Protestantes – Assembleia de Deus e, com menos intensidade, a Católica Romana. Ambas as igrejas possuem suas igrejas principais (estruturas maiores onde, normalmente, são realizadas cultos/missas com mais frequência) no centro da cidade.




    Embora os objetos centrais deste trabalho concentrem-se nos estudos da história das igrejas – que começam a surgir em Irauçuba-CE durante o século XIX até os dias atuais, dos seus espaços sagrados, dos seus territórios e das redes que utilizam, a análise sobre a origem e desenvolvimento deste povoado é muito importante para uma melhor compreensão do cenário religioso. A história da igreja não é algo desconexo. Ela compõe a história de uma sociedade marcada por transformações.




    Nossa problemática se embasou nas seguintes perguntas: como as histórias da cidade e das igrejas locais foram construídas? Quais são os espaços sagrados das igrejas? Quais são os tipos de território? Que tipos de redes essas instituições utilizam para se comunicar com seus fiéis, formar, informar ou interagir?




    Segundo Sposito, o ponto de partida para a compreensão do espaço é a sua característica de homogeneidade4. Henri Lafèbvre afirma que o espaço estaria essencialmente vinculado com reprodução das relações (sociais) de produção5. Santos definiu o espaço como sistemas de objetos e sistemas de ações6. Conforme Usarski, os componentes espaciais desempenham um papel importante na formação do caráter de uma religião7. Para Tuan, há vários tipos de espaços que extrapolam para além da evidência sensorial e das necessidades imediatas e em direção a estruturas mais abstratas8. Segundo Eliade, todo espaço sagrado implica uma hierofania, e esta anulará a homogeneidade do espaço revelando um “ponto fixo”9. Ou seja, o espaço sagrado é um ponto fixo.




    Das interfaces do espaço social com as diferentes dimensões das relações sociais emergem vários conceitos, dentre eles o de território.10 O território, utilizado em sentido mais amplo, indica uma área delimitada pelo exercício de poder de uma coletividade e/ou de uma instituição11. Segundo Souza, o conceito em tela pode e deve ser aplicado às mais diferentes escalas e situações - inclusive àquelas do quotidiano12. Seja ele, território fixo, seja territórios móveis13, ou seja, território cíclico14.




    As ligações entre os pontos fixos e a mobilização para a produção e reprodução do território está, cada vez mais, dependentes das redes. Segundo Souza, o salto de qualidade em matéria de inovação técnica parece corresponder a um rejuvenescimento teórico-conceitual de redes15. Corrêa define rede como “um conjunto de localizações geográficas interconectadas entre si”16. Existem vários tipos de redes dispersas em determinado espaço. São as chamadas redes ocultas ou clandestinas. De acordo com Dias, as qualidades de instantaneidade e simultaneidade das redes de informação emergiram mediante a produção de novas complexidades no processo histórico17. No mundo contemporâneo as redes se diversificam incluindo ou excluindo pessoas ou instituições.




    Para identificar as igrejas da cidade de Irauçuba foi necessário um longo, mas satisfatório, trabalho em diversas fontes históricas. A caminhada para a busca de arquivos concretos e virtuais rendeu informações que ajudaram a compor um extenso banco de dados, onde foi possível um desenho real das Igrejas Católicas Romanas e da Igreja Assembleia de Deus. Há uma variada produção em âmbitos nacional e internacional sobre o conceito de igreja. Todas essas significações serviram de parâmetro para compreender a religiosidade da cidade de Irauçuba.




    Segundo Sampieri, existem quatro tipos de pesquisa: exploratória, descritiva, correlação e explicativa18. O mesmo autor menciona que essa classificação é muito importante, pois o tipo de estudo escolhido provoca uma variação na estratégia da pesquisa. Isso tem influência nos componentes do processo de investigação. Na prática, qualquer estudo pode incluir elementos de mais de um desses quatro tipos de pesquisa.




    A pesquisa foi realizada com todas as igrejas – Católica Romana e Evangélica Assembleia de Deus – da cidade de Irauçuba, Ceará, Brasil. Para este estudo optou-se por realizar inicialmente uma pesquisa exploratória, que consistiu no levantamento de informações a respeito das tradições religiosas cristãs desta cidade. Foram observados aspectos referentes aos espaços sagrados, aos territórios e as redes utilizadas pelos religiosos. No segundo momento realizou-se uma pesquisa descritiva das Igrejas, templos sagrados, espaços religiosos, buscando quantificar a influência da religião na cidade de Irauçuba. Essa pesquisa é essencial na descrição do tipo de território produzido, das formas de sacralização do espaço e dos meios de relacionamento do mundo religioso. No terceiro momento realizou-se uma pesquisa de correlação, pois das igrejas que foram pesquisadas temos Católicos Romanos e Protestantes. Esse tipo de pesquisa proporcionará a compreensão do fenômeno religioso na cidade de Irauçuba.




    Os padres, pastores e pastoras de cada igreja da cidade de Irauçuba foram entrevistados com base no roteiro de entrevista previamente elaborado, a fim de fornecerem informações sobre os territórios, os espaços e as redes religiosas. Para contemplar todos os líderes religiosos com as entrevistas foi feito um cronograma e agendamento prévio com padres e pastores. As informações obtidas com os líderes religiosos foram, posteriormente, categorizadas, analisadas e compatibilizadas com os conceitos científicos. Uma outra fonte de informação para a pesquisa foi fornecida pelos fiéis de cada religião. Elaboramos um questionário que foi aplicado a dez membros de cada tradição religiosa cristã – Católico ou Evangélico.




    De acordo com Ruiz, a pesquisa de campo consiste na observação dos fatos tal como ocorrem espontaneamente, na coleta de dados e no registro de variáveis presumivelmente relevantes para ulteriores análises.19 Um estudo de caso busca compreender a dinâmica dos processos constitutivos, envolvendo um diálogo do pesquisador com a realidade estudada. Ainda segundo este autor, as etapas que compõem a pesquisa de campo são: pesquisa bibliográfica, determinação de técnicas de coleta, registro e análise dos dados.




    Esta conjuntura, onde há registro da multiplicação das igrejas ao longo da história de uma cidade, não foi uma peculiaridade de Irauçuba, podendo ser observada também em outros munícipios. Produções recentes sobre a história de pequenos munícipios do Brasil estão repletos de casos semelhantes ao de Irauçuba20. Este quadro mostra o quanto as igrejas estão presentes na sociedade. A história da cidade, em vários momentos, está diretamente ligada a história das igrejas.




    O primeiro capítulo, deste trabalho, aborda a temática – Cidade e Religião: o passado e o contexto atual da Igreja Católica Romana e da Igreja Evangélica Assembleia de Deus na Cidade de Irauçuba. Intenta-se, portanto, conhecer a trajetória das duas maiores Igreja presentes na vida das pessoas desta cidade para melhor compreender o campo religioso local.




    O segundo capítulo trata-se de uma abordagem dos conceitos geográficos – espaço (sagrado), território e redes, e as igrejas – Católica Romana e Evangélica Assembleia de Deus. Estes conceitos são necessários para que se tenha uma melhor compreensão desse fenômeno religioso. São inúmeros os espaços sagrados que afloram juntamente com a religião. As formas de relações entre os indivíduos ou entre os espaços sagrados geram os mais diversos tipos de redes. As redes constituem elementos de identificação e pertencimento21. A identidade é um elemento central na constituição do território. O território carrega as referências do grupo e da coletividade. Ele representa o lugar da residência, das trocas materiais e espirituais e do exercício da vida. O território é um dado simbólico.




    O terceiro capítulo trata-se de um olhar geográfico sobre as duas maiores tradições religiosas em Irauçuba: espaços, territórios e redes. As paróquias e os templos evangélicos evidenciam as múltiplas formas como o espaço urbano vem sendo explorado por diferentes igrejas. A implantação de templos religiosos, a fixação de cruzes ou cruzeiros, a colocação de estátuas de santos ou santas em determinados locais são, também, estratégias de territorialização religiosa.




    Pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE apontam para a redução do catolicismo romano e o crescente aumento protestante, nas últimas décadas.22 Isso significa que a estrutura tradicional dogmática Católica Romana está perdendo terreno. Surgem outros espaços sagrados, outros territórios e diversificam-se as redes que interligam os pontos fixos espaciais. “As redes formadas no campo religioso estimulam a formação de vínculos”23. Na atualidade a rede de internet é o veículo de maior utilização para a circulação de vários conteúdos inclusive o religioso.




    Nas últimas décadas, católicos romanos e protestantes, intensificaram a luta por mais espaço, produzindo, assim, espaços sagrados e ampliando suas redes religiosas. Visivelmente, território dos santos, cada vez mais, passa a ser território da bíblia. “Os usos constroem, no mesmo espaço, territórios”24. Enquanto os católicos romanos erguem uma igreja em cada bairro, os protestantes constroem seus templos em cada rua.
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